
Por meio do Sacramento da Ordem, a obra dos
Apóstolos continua com os Bispos como seus
sucessores.
A interpretação autêntica do Depósito da Fé ocorre por
meio do Magistério, o órgão de ensino da Igreja.
Sob a orientação do Espírito Santo, este Magistério vivo
é exercido pelo Papa, sucessor de São Pedro e Bispo de
Roma, e pelos Bispos, em comunhão com ele.
Este ofício pode ser exercido infalivelmente (ou sem
erro) em proclamações doutrinais (em matéria de fé ou
moral) pelo Papa ou por todo o Colégio de Bispos com o
Papa (especialmente em um concílio ecumênico).
Também pode ser exercido infalivelmente pelo Papa e
pelos Bispos em seu “Magistério Ordinário” quando há
concordância quanto à definitividade de uma doutrina.
Apoiado pelo Magistério, todos os membros da Igreja,
ainda que de maneiras diferentes, são chamados a
partilhar a fé com os outros e “fazer discípulos de todas
as nações” (cf. Mt 28:19).
Através da fé em Cristo e do Batismo, a pessoa torna-se
membro da Igreja, o Povo de Deus.
Por virtude do Batismo, todos os fiéis recebem
participação no sacerdócio, na profecia e na realeza de
Cristo.
Os leigos vivem isso de modo a se ajustar à natureza
secular (ou cotidiana) de seu modo de vida.
Portanto, os leigos têm uma vocação particular tanto
para a santidade quanto para o apostolado, sendo
enviados a levar Cristo ao mundo e ao cotidiano.

2 DE MAIO: SANTO ATANÁSIO, BISPO
Santo Atanásio é conhecido como o grande defensor da verdadeira
divindade de Jesus durante um período de intensa divisão na Igreja.
Como bispo de Alexandria no Egito, Santo Atanásio entrou em
conflito com outros líderes influentes da Igreja e com vários
imperadores. Sua firme defesa dos ensinamentos do Concílio de
Nicéia levou ao seu exílio de Alexandria em cinco ocasiões distintas.

14 DE MAIO: SÃO MATIAS, APÓSTOLO
Matias foi escolhido para substituir Judas Iscariotes (que traiu
Cristo). Escolhê-lo é uma das primeiras ações dos apóstolos após a
ascensão de Jesus (Atos 1:15-26). Este é o primeiro exemplo de um
sucessor de um dos apóstolos. Hoje, nossos bispos são sucessores
dos apóstolos, e o Santo Padre é o sucessor de seu líder, São Pedro.

17 DE MAIO: A ASCENSÃO DO SENHOR
A Ascensão do Senhor é celebrada 40 dias após a Páscoa (veja Atos
1:3) e, tradicionalmente, cai numa quinta-feira (já que a Páscoa é
num domingo). Na maior parte dos Estados Unidos, a celebração é
transferida para o domingo seguinte. Ao ascender com seu corpo
ressuscitado, Jesus nos dá a esperança de um dia compartilhar da
comunhão celeste com o Pai.

24 DE MAIO: PENTECOSTES
Pentecostes significa literalmente “cinquenta” e ocorre 50 dias após
a Páscoa. Nos Atos dos Apóstolos, a primeira Pentecostes cristã
coincide com a festa judaica de Pentecostes (Shavout, que significa
“semanas” em hebraico), na qual se comemora a entrega da Lei a
Moisés no Monte Sinai. A descida do Espírito Santo no Pentecostes
mostra a presença constante de Deus junto à sua Igreja, como
aquele que lhe dá vida e inspira suas ações. No sacramento da
confirmação, participamos de maneira especial da efusão do
Espírito Santo, que nos ajuda a cumprir a missão da Igreja: difundir
e defender a fé como testemunhas.

25 DE MAIO: A VIRGEM MARIA, MÃE DA IGREJA
Maria tem muitos títulos e há diferentes dias em que eles são
comemorados. Ela é a Mãe de Deus ao conceber e dar à luz a Jesus,
e também é nossa mãe, pois estamos unidos a Cristo no batismo.
Maria é um modelo de verdadeiro discipulado para a Igreja. Como
“Mãe da Igreja”, ela exemplifica a maternidade que a Igreja exerce.
Assim como Maria permite que Cristo esteja presente no mundo por
meio da Encarnação, também a missão da Igreja, como o corpo de
Cristo, é permitir a presença contínua de Cristo no mundo.

31 DE MAIO: SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE
A doutrina da Trindade diz quem é Deus. Há um Deus em três
pessoas distintas. Essas três pessoas estão em relação real entre si.
No entanto, cada uma delas possui plenamente a natureza divina.
Por isso invocamos o único “nome” divino ao fazer o sinal da cruz
(ou seja, “Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”).
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